
Flagrante aspecto do êstado do campo em que se jogou o último 
Benfica- Belenenses. Mesmo assim, Manuel da Costa mostra-nos uma . 
atitude verdadeiramente clássica, em luta com Simões e Gomes 
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~co] 
O p,.;,,,.,;,.o """'"º da 11oro .;,.;, do 

St.adium "''°"''·ou da por/1 do /Ú• 
bUeo d1.ff0rliro "'Q/J.i,,.1nlo lo/ f"' 

"""'" /odO O HOS..O O/litniklnO. 
E"'º• /aloc ras .,,,.,,,., l'Jfl, d1 •rr•· 

tl-~cillfnt/O µ""º"""º" 'JllOHll,. liOI d1r1un 
1111.U/1 oeolhh"""º ".""" , 1011tbb1t ao1 'I"' 
quia#ra,,. tw • rt''''''º d1 1101 lrlUUIHi· 
fir dir1dOHf#1f/# O 61# o//""'ºº 

.\'() ,.,,,/on/O, O HOHO lriMIÍl'O HÚ,nlr'O 

~~º~::,: ~~;··:.~itj,:º,":,, ':b'.~f~°/.'''· 
9""'"'°" 'JOd1t•OI fo~u· Hullto,.. D1· 

UJOntO• "'''""'º' 00.f HOHOI l1n'lorn 
lrobo/J.o d1 "'º;°' d111nrolobn,,flo, ,,.,. 
llwr 1/oborado - mai4 'º"'/1110, 11umu 
p.olaoro. 

Todo1 1obn1t, d1 '"º"',-"" rira/, '!"ª"" 
!::n;::'~~:,.~~~:.~º,.,'~:f :,:,d::.~"E_..1;~:!! 
~"~!~~: f..o;;;::o;::/:1~~~::1:~::::t:th!7~ 
ixito, 1n1rt.i d1 nlg'mlf limpo - , boa 
t'OHlad1. 

A Stadlum 'l'" 011 nouo1 ltlftor11 v(rlHH 
"º s•m<Jna pa11ada ulfo r1pr111tttt1, purn 
ttds1 motivo d1 tOmJl1t<J &ati1/t1~1fo. Exue. 
Jam1nt1 por ift1 fatio, m11mo ,,,.,.,,,, o 
i.xllo qu1 rllf/Bldmos, mas 11m J'1tlA11tla8 
n1m rod1io1 1 otí tafon um po11to for• 
dos /Jdbt'los de• pro/i&Mlo, o r1to11l11e1mo11. 

Sim t1ada prom1l1r qu1 11tro po11.'lamo1 
tumprir1 mas tom cr 8"rtmfla ubaol111R 
do 110110 v11m•t1l1 d1t11JO d1 b1m ,,,.,.;,o 
d1sporJo 1 os d1sporlitla• - pol~ Stadhuo 
tll"d de todos 1 para todo• - 1/1$1jomoa 
diur GÔ tlOS ,,OUO• l1iJo,.,.• ' '""'!!º': 
of>,irdo - 1 oti ao prós;mo mim1ro I 

* 
N ÃO /iumo1 11mlomta a;,.,1mJorlfo 

dot jornaU1to4 1 fotóg,a/os qu• /i· 

,.,,n-.':.jl ::::o~:";a~::::.a:~i.,~;~~ ~:: 
~:;:',,~°t,,0;,.,~1::;:1::,,,~~:'t;11~'::=~ l~'í: 
P•U di/,s, •lfo fl1llto1 ami,01 da HOHO 
r1ri.fito, 

/wlzomo1. J>O,. '°''º~ 1140 ,.,. 1rid•o 
11tr1u11tlo,. ••ol1 ntldo, tomo Jtl'<>•• 41 
giu "º' 1tt1p111Ju11HO• ,,,. r1unfr um 60• 
11MdH d1 tol11lxwa.dou1. Dl/11 Jio d1 

!.~:~-:~°"1~,:;rfi~GI'- IHf flOfor, IHIU• 

* 
ESTÁ '"' ,,.,,.,.o(ilo 11• 60Nqu1l1 d1 

lt0Jlllf1noptn o A11t610'0 R•611iro do• 

jo,.,.:i;;~~ ':t::;;;.~:.,0~1~::1'1;,/i:;:;: 
f;;:,!:J:d!11 /,'1;/,,":.-oºªi1::·R~~. ~7:",:!í 
do d1S/.Q1'IO. 

úmos jd 'I"' o t1tli11fd(ld1 do "º''º 
~:!4jo;a"~:!ª d:Íu~~/:t;:111:~:;;'d~~ 
l'Ji& 'º"ª jor1101iatu, d,.,.ig11,,11 11 llct1ft<>. 
A t11,.dad11, pol'lm, 1 q111 R,.b11;,.o do1 
R~t'$ /Jrin"f>iou lomblm 1nuflo t11do a 1110 
c<Jrr1íro d1 jormrllalo. S1 a 11un 11sfr1l<1 
ª' / 11' 110 Sport Llaboa,jd Ili v1Jo a9 ""º'' 
1ra eonta do• /,.(,,tu a tOm11mo1•ur, 

Como o limpo ton1 I 

* 
A Dl,.,cçllo da F11d11rar60 Portu1u111a 

d1 /lh1ta{do, q1111 lua '"'º' t11m lraba .. 
lliando com t1otd111/ 1111/111/a-mo /1111" 

f"o;ogot1da do "" d11•po1Jo fuvo,.llo, lo· 
"'º"' ,.,u,,t11n(l'1f11, d11011"11/tioliva_. dl I"'"• 
d, ,.11rislo- p1·11s1ar hom1nuK11'" d r111, .. 

';11":~, ;:, ~::fh:~ºí,.ab~t!;·:r;;; .~:,::;~: 
Os nododor1& 91111 111 mo,,lt"m no 11ttftof· 

dod1 d1 /',.Woa, oUm d11 'º" urlo ,,,; .. 
miro d' º"º'• t'1lo uaur ""' di1linllfH> ,, .. 
f'ti'o/ nos s,u, fotos d1 banho, como 
disU,1lfro d11 hoHro pilo 1110 t1nacldod1 
"" /Mio. t umo J.om1no~tn ah#u/11/0• ,,.,,.1, Wllt'nido. E lta "'" ("NIO ,.,..,., .. 
roso d11 nodo4tW1• o dl~l•HI"',. di•l11 
"'ºdo. -""'"' liç1fro .,co• Niio fitaria b111n """º r1f1rintfo d1statado a lodos i/11. 
Nas .,,,. o /'">Jt<i•ilo Hli1nla,. 'I"' jolfo 
do Silvo Mttrtpu6, 'º""/,!lo HaliOH'd d1 
,,,,, m•lros ,,,.HfOS, 'º""º"' 111, OHt>, o 
·"" dlciMO &Ílú'IO tO,HJ'OHOIO notfOHa/. 

* 
JOÃO llo Sil~o "ª''1"'•1 co,,tl'tlodo, 

tom Mdrio Simos, '""º ,.111u111#tor o 
Holapto por1u1#110 1111m /1slfool 1111 

&fu/1Jno, aiHda d11•la vn ""º .,;., ,110 .. 
li:ado o .,., d11S1jo d1 r11r111n10,. o'ª'' 

::;,:;~!':!. ;'t"a"ª,~:,';';;: ~~:&"~:,°~;: 
'"" " ttiog111t lllH ;wsp"tlva - • 'I"' n(lo 
Jt1.sto diuo. jd ; JONto 1or1, 1 

Aspectos do desporto nacional 
no dec lin ar dêste ano 

NO momento em que a Stadium renasce para a sua vasta obra de repor· 
tagem e doutrinação, consideramos oportuno fuer um exame oo 
análise às perspectivas do desporto portuguEs, neste fim de ano. 

&ste exame ou análise será, de certo modo, para o tempo decorrido 
durante a suspensão da nossa revista, como que um balanço rápido para 
quanto de importante se registou num interregno que nos pareceu dema· 
si.1do, para o desejo de não perder o contacto semanal com os nossos 
preiados leitores. E será ainda como que um ponto de partida para novas 
campanhas de doutrina - e para o futuro. 

O que de mais notável houve nestes meses, enchendo por isso grande 
ambiente de simpatia em tl>da a imprensa da especialidade, foi a criação 
da Direcção Geral de Educação Física e Desportos, à frente da qual fõram 
coloc.1dos como diredor geral e inspector de desportos, dois antigos dcs· 
porfotas de boa têmpera - Salvação Barreto, jogador de futebol no Clube 
Internacional de Futebol em épocas que são marcas de glória no historial 
do velho clube lisboeta; e António Cardoso, que se distinguiu, no mesmo 
clube. como campeão e urecordman» de atletismo. O Estado, que já. 
interviera na orientação e actividade dos clubes desportivos, por inter­
médio da «Mocidade Portuguesa», passou a intervir dircctamcnte no des· 
porto lusitano com a nova repartição oficial. 

Abriu·se, pois, uma nova fase no desporto, entre nós. De um mo· 
mcnto em que tudo se devia, a bem dizer, à iniciat iva particular, passou·so, 
claramente, para a fase de intervenção directa do Estado, por meio do 
um organismo de especialização, com o fim superior de coordenar, orientar 
o estimular totla a actividade do país, oo sentido de integrar melhor no 
alto e patriótico objectivo do rejuvenescimento da mocidade, pela prática 
consciente e metódica dos exerclcios físicos. 

O período de iniciativa particular honra, sem dúvida, o desporto 
nacional, sobretudo no que se reputa à difusão do desporto e à constru· 
ção de campos, instalações e aparelhagem para as várias modalidades. 
e magnifico, de espírito e declicação, saailicio e entusiasmo, o que fica 
feito, para o futuro e para a história, mas a intervenção do Estado, de 
mais a mais dirigida por dois antigos desportistas que são, também, ofi· 
ciais do exército de carreira brilhante, abre, de facto, no,•as perspectiv:u, 
mais amplas e lisoogeiras. 

Não tinha ainda feito tudo, a iniciativa particular. Era preciso com· 
plctar a sua obra, principalmente quanto a disciplina, organização fede· 
rativa e melhor sentido do espírito desportivo. A dedicação clubista, que 
pennitiu realizar coisas que pareciam impraticáveis para os fracos recursos 
de cada dubc. serviu- ao mesmo tempo, para. deturpa.e u1n pouw u~ 
funções superiores da direcção na maneira federativa e contribuiu bastante 
para confinar a orientação de algumas colectividades à preocupação de 
ganhar provas e conquistar trofeus. O objectivo dos despoltos não podia 
e não devia limitar-se à obtenção de prémios. Faltou-lhe, de facto, nos 
últimos anos dar melhor expr"5Sâo ao valor moral, educativo e social dos 
desportos. E de tal facto resultou também preju!zo para a disciplina dos 
atletas. 

Aquilo que faltava ao desporto - durante o período em que viveu 
exclusi"amcnte entregue à iniciativa particular - em subordinação com· 
pleta e voluntária dos objectivos que lhe são próprios, e em estímulo 
cfectivo e oportuno a tÕ(las as obras bem orientadas, pode ser-lhe dado, 
agora, com a criação da Direcção Geral de Educação Física e Desportos. 

Estas são, pois, as novas perspectivas que o desporto oferece, em 
Portugal, neste momento. Entregue em boas mãos, como est<1, a Direcção 
Geral de Desportos, ó de esperar e deseja r que as novas perspectivas 
tenham larga repercussão no futuro dos desportos. 

Quanto a realizações imediatas, que valem especialmente como opor· 
tuna e necessária propaganda de levar idéias de educação desportiva, 
merece destaque, nesta rápida série de comentários, a iniciativa das pales· 
tras transmitidas, nos campos de futebol, por alto-falantes. Alguns diri· 
gentes desportivos de justificad& prestígio perante o público entusiasta 
do desporto têm feito excelente sementeira de conceitos Eempre úteis, 
como recomendações para os jogadores e para o público. 

Temos assim, que as perspectivas oferecidas pelo desporto são, na 
verdade, lisoajeiras, não só pelo que podem trazer de auxilio às colecti· 
vidadcs de desporto, como pelo reflel<o imediato que podem ter na digni· 
ficação das pugnas atléticas. 
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~col] 
N" ,::~":.~ :;,.::~,,::m,,:j,';,.;"."".1:!it; 

do CO/'illo J.loia d1 Lour1iro poro 
r1Jt,.,.'"'""'' dos f#d~rofV1• d• d1spo110 
HO Cci1Horo CO,.l'Jrt1lioa. '1oi11 d11 Lou­"'"'º lnlf~•1 •Jfr,,,ado u/1tiolmntl1 COtH() 
"º""IH "' ocpto. t HO/Ón·o o s11u dino­
ml•MO. A/03 I, tombltH, Nm }w,,.,.,,. d~ 
106iH'I' - qNoHdo I /nei•o. 

Foi HtHO dcollto atn"todo. Oxalá 'l"" 
N .... LONl'lfrO ''""ª ,,.,fÜ'"''' 0CO$ÍÔ#S 

::rfa:,t.'o;:,,::i::;;~º .~:' tr-:.6;;;~ 
nlfo 16 O• ''"s COtflt1âm111IO$ d• tWd1111 
tlcnico, touro o SIH "'"º" oo d"/()rlo. 

* 
O '""'''°"°'º li•bo11111u1 d1 /ut1bol 

tomplitou•1,, Ha$ últlmo& jornadas. 
J.'"lou-•1 llotto do volt»' do cot1e1• 

do 81/1tt11r111 no acl11al tomp•o11oto, qu1 
o '"" oll<irla 1ro d1 p,.,,,,,,. como ,.,,,./ .. 
t11do mai8 ldgi'to do /Qrn1io t11H dispula. 
A1 coiaaa ulJo corr,rom, po,·lm, como s1 
111p1,.a11a . .• E o 811l1u1111~1 v1io a 1mpo­
'"" com o Um'dos, "ªpior opo,.11midade. 

A p1,.dtJ d, um J<>11fo pod1 ,,,. r1pr1. 

~~::1::,~:pf:,::,:. PêJ:~'1:/;,,~i~!11p:!,,";'!_ªq~: 
, .. cra11d1 d11lr6fO / 

* , 
E lomblm dl§"" d1 aplau10 " id11'a d1 

di111'111'fr 06 dfr/g,,,111 'Jllll J,.llBl•tn 
•Huiçoa d• r,/J110 a quolqt"" á11po110. 

lld, Jtlo mtmo111 uma -/ 1dHaçlfo /'Orl•· 
gt'll(,J ,,,. ((1111 a dlalinçl{o eonalo do• s1u• 
lalOINIOI - a u"'ªº V1lotijldieo Porfu .. 
gH11H. ~lo• """ j>()r H<fO "' ;,,idilo., 
d1/xo la/ ;d•la d1 ,,,. justo 1 Oj>(Wluno. 

A Ottt'vidud1 d1 "'" di,..'g1HI• J><>d• S#r 
iftll ao ~#porto '"' <JHll #XffU tz sua 
a~çlfo. ,s, ,, rlard<>a o "'''la 1~10 ,.1t&li­
••çilo d1 'l"ª''I"'" /lt'W~o, i nalu,.oJ 'P'' 

Ío~~·1;j';':,,.,~~~º:,,·~ ,~.-,;;:&~~~ b~; 
''"''(.O•. 
11.0:~11:t:i.4if~éi~:,,:fid!'W:;0s; .. :fq':;~ 
•• ,.. Ji1,o./tv,;1. É, lff•H<t/•1 j .. $1~ '{,., lfl~'> 
,,.,,., "º '''"";"''"'º· 

E N~a~~~?;,!~:!·~~ ~.';:,..~··s:.~:ú~6::i~~~ 
A '°"'º 1 ;oueo "'"''''"'"lom-s-1 11;. 

Í'"'"I" "'ªJ4"1o.•. A 1xt1ms.Jfo d1sp<>,.livo 
i #tJld11fl1 - 1m lodo o poia. 

U1 to,."1io1 tH01'1 ª";,nodos, ' qu• 

~::.":C,"~';~'::a,~',~":~o /,'1:,~~:~j: 'J:~: 
'"· 

* 
EM CobHbro, '" olu11os da U11iunr'· 

dod• º"'"°' pod11n ,.,/,.,s1nlar a 
A•1ot,"oç1Jo Atadlmlca, ,,,, p,.OVáS 

d11po,.liva1. É ''"""111 a u11dlda lomada 

~'l:::. H~~Z1,~;"r'~:~!:: ~;:e:;,:~~.~ ~1:t:; 
'º"''' 111 r1ulnl""' do far;IO - 11 'f'" 1111m 
todo1 º' crl1mo1 t111ht1111 pos8-lbil1dad• ti~ 
• lllrada t10$ K""}0$ rtpres#11lal(vos d a 
Atadlmlttt. 

* 
N u :~b1 .. ~::.:~·1~:~~:,:J,:!:' :!:a,.:º~;~ 

CÍG O <JHI HOS ,.#f#rirlJHOI StlPt htdi­
CtlpfO d1 duh1s, tOrfNI t1llo nos inl_,•~•a 
a/ontd-101, tara o #f1ito 91111 l#moà 1m 
t-{4/0 - focar O/J#llOI umo otit11d1. 

E•H d1lwmituJda oltu,.o do "°"'P~11oto 
d• e.ria modolidtu/1 d#sjH>rlioo~ o t/1&•· 
//O '"'" 06 d.fli• dHbl& J1tjt1rlt1t'O IS/#(· 
lol/H lff/HÍOr O NO,.,,,ol. Áq111/1 ,,,. CMjO 
,.,,,"' ,, ,.,.11 •• ,,. o j6p Jr0'6• ºº 
OHl,.0 HHf fipiro OlltH•Hf() HOS fW#ÇOS d# 
1Nl,.GAI• "º ,.,,,/O· O od• ,,..Wio "''*JW•, 
IU11ri11, n8o .ahl,,.os JOr q-111 nr.oticos. 
Pouodo 14uco ,,,,.,., o ntt~ d,ufio 
o/id"I '"'" ot Htl6HfÓS club•1 tl11jlrla 
#HINSf'o.e,.o idinlito. o cluH qu1 '•CU$0M 
a ,,;,,,,;,.º '"'/O~I•, r11Hdo-a. nl6o ,_.,. 
1UH•,iJO ipol o 0Nl11rior1 /is ""'" sua 
1~:1/,.~",.,~~'';"~:í,~j:tº~,,. ,.,fwincio, 
fHOI o ,.,511/todo obtido pila a.1gunda 
JNIJOlla. LimilotHO·no•, Jor ;JSS(), a aHo-
1(.lr fH# J 11mp,.1 /1,.igoso p r11Jmd1r pora 
NÓ.f O'f#llO q111 oo.s 0111ro• ""usamos, 

~::::,° 11:.~J:a~1f::,.~' ,:ao!º;~/,:':~d~:~ 
bOllurla nJUtar umo eonhuída filosofia 
<rillll. 



Dr.8 Mari a ''Emília Leite 

tins, l: r-econbecida como uma comJ>O'"" 
tfocla nas questõet que se relacionam 
com ot detportoa femialaos. lUdica ilu.a­
tre, mtolhor apotrechada estt para, como 
aiupfm, saber o..-lentu e dirigir a. tu.a 
floruceote cotecti•lda.de . 

•St.adiu1u aprttuta a. e:sta Ex ... Scoho­
n os aeus &("•de-cimentos e c:a.mprime.a .. t.a·• eha1lnmeu1e, chamando a ateat1o:das 
nos1as,.lcitoru:pan:a. tua secçlo privativa. 

RUBRICA DESPORTIVA 
br?~s~>~J~,~~;; :i~!:b~:::!:a~::.e~:; 
iuo, vó1,raparlgas do meu tempo, eoCreo­
taodo precoo.celto• tolos e doutrinas egots­
tas, lançHte a aemc1Ue de uma nova cruU• 

fe~t~ ~·r~!~1~!:~o~ ~~~== º.;!~:T:t~O:~: 
e o YOUO eaemplo abalaram a falsa 
moral que enroupa a mglher do oouo 
deu lo. 

Cma no .. 101 •o• tno .. dlgura, e a •ossa 
atitude, desempoeirada., coo.trasta Titorio­
a.amcDte com 09 restos irre•entu e ama­
Aeiradot df' tanta rapariga vaidosa e 
JodUI que iafest.a o nosso melo. 

Slo Mm a1 compa.abeiru r 'idlculu do 
mais trrfldrlo tlpO de elegt.ncia que a 
°'oda maerulioa c.rfou. E cbam.am·lbes 
ct) roonet, ! ••• 

Como Tyroooe Power de•e sentir a 
ofc111a I Tyroooe, o homem que mb en­
tu1la1mada tanta imaginaçlo doeotla, CI· 
quece que 6 o gall (avorlto e, como bom 
deaportlata1 cumpre e aeu del'er, alistao­
do .. 10 001 1uz.lleírot o.avais como almplet 
•oldado e 1acrlUeaodo-s e a.o alu.r da 
PAtrla. 

Como 6 dlterente a eooduta dos 
pHlldn-eltJAntH da nona sociedade. 
cl>etportivameote, vagueiam pelos p&S• 
.eio1, hnoblllum-•e juuto do.t carh, 
reatlculam • rritam, atraindo as ateaçOe.s 
para tlo lodttl como pretenciosa pera.o· 
aalld•de. 

E que trltto mentalidade? Devoram 
todo• OI li•ro• cualt e rosu e o.ada, ::4:J::_ reprueote est6rço Olil tnbalbo 

As noMat raparigas desporti•a.s, olhaa­
do..01 com detprho ou exortando-os, .de· 
P!ttombnda.mente, mo.ttram-se COAtc1en­
te1 da. 1ua ,.1ponsabi1idad.e. 

Nesta 6poca &fitada e convulsa 6 o.e .. 
couArlo re•lrorar o organismo, retem-

?:.e:l~~ ~h~!'ad-::: ri:aoe:~re i::::::.1~ldr:; 
in\\tllmeoto preocupadas, de tlgurJnos 

:~ri:~~:ºª~1,;:~~0~:e ~:;r~~:i,r~1t~d!: 
uaçlo, 

ue~ar à mulher a lreqo~oclt. dos gimoásios 
e dos cam1>0• de Jogos? Os exerclcios 
U1lco1 oAo t~m apenas infllléncla no 
ere1clmcuto f11lco, ma.5 ainda. no des:eo­
volvlmcato p1(qulco. 

A ateoçao, a vontade, o.uma palavra o 

~~~:~1~1 .. ~e ;!~:0;:ÂciC: d!ºJ:;~~':,\ec~l~ 
•os. E a mulllier, temperamento vlbritH 
e lmpulll•o por naturei.a, beneficiari 
fmtHO com a pritlca da cotnua fJsica. O 
equlllbrlo aenoto adquirido ser' guia 
inaubsthut•el, a acooselhar prudt.nela e 
crltb.io 001 jo~.1 escolbldot. Hã moda· 

~~~~· .,::~~:::iv~ueAe!':~:of:l~ºt'Jl~: 
mutcular, pelaa a1hude1 anti·íitiológicas, 
alo cootr•rlu e prejudiciais l estrutura 
e complelçlo (em.ln.lo.as. A mulher deve 
fazer do detporto uma. escola de .Kracut­
dadc e •Jllidade, de edueaçto ffsica e 
cuhura lotel~tual. 

.Nlo cometer abutot, o.lo praticar ex• 
cenos; nlo procurar cvidcociar-ac por 
mera exibição ou utisft.çlo do vaidade 
estdplda o pres umida. Nao. A mulher 
devo retlrar .. to do campo mais leve, mais 
de.empoeirada, mait calma e mais con .. 
tiaote. Uma hora de de.porto (ina.rcha, 
n.ataçlo, cicti1mo, etc.) e a.rmazena·se boa 
doso do enerrl• • bom hum6r para todo 
o dia. E rerularmeo1e, com verdadeira 
de•oç.101 repetir essa hora desporth·a 
com c:amaradaJ amlp.1 e leaia, que tor· 
na.rio H.Ht luu.01e.1 os melhores do seu 
dia. Focir do desporto de competiçto -
que 6 Ji uma obrlp(:lo e exige esforço! 
de.ordenados, dttperdlça energias e tu .. 
berc.ullla, quudo a alimentaçlo ' deii­c.iente o a preparaçlo e os treinos do D.ulos. 

A mulher consciente pratica o desporto 

~~:tldi:.~ct)1:;::a~ó~~0Ji~,ª !::l~ 
mlco .. 1oclal1, a mulher tem de t-rabalhar 

~~~d:~ 1:~· :c1~ ec;;:brc,ro~~~= o5t~o~ººi 
nc-cu"rlo refrear eotusiumos, ?mpuleos 
bem (emlni111 e 1·eaolver com caJma e se· 
gurança. Adqulrlmw n)aia lil;>erdade, mu 
cretinos maiores reaponsabilidades, e um 
drebro cm equlllbrlo instivel 6 um 
chrtbro irre1poodvel, 

Com maior ra.tlo, portanto, oós, as da 
velha ruarda, deHmo• acariobar e acoo· 
atlhat u almas andoaaa que, pela eul .. 
u.ara flalca e intelectual, procu.ram ter 
dtel1 a.o Pala ! 

Nlo ! Devfmo• dl•Jdir a nossa actl'vi­
dado entre o trabalho intelectual e o cs­
tbrço tltleo. E H horas de repouso aerlo 
preoncbldaa pelo desporto colectivo, que 
sera a cooflaoça, a camaradagem, o auto­
~omloio, que desenvolve e esperta o 
ncloclnio. Hoje nioguhi desconhece o 
Talor da educaçlo tf1lca no dese.ovol•l­
mento orpnl~o. E, sendo us.im, porque MARIA EYILIA LEITE 

.....................................~ 

PING-PONG: 
O tinis M mesa parece tomar de 

ano para ano maior incremento. Embor1 
nos principais c lubes os valores indi­
viduais Mo so manifest(!m exuberante· 
mente, nos do valor secundário l!cen· 
tuam-se proaressos Que em breve de· 
vom couS-lr •timargos de bôca• aos llgru· 
pamentos de primeiro plano. Quatro 
clubes existem, de comêço modesto, qu• 
merecem referfncla espedal pela sua 
acçlo recheada de actividade proarn-

~~v~~ F$ub~~ r Oi~~ ~ir:a~ J:.= 
t6rio. Portuenws. que na époc:.a paSMda 
canhlram o dir•ito de disputar o cam­
peonato da 1 Oivislo; Portuense Ténis. 
um dos favoritos do c.a~to dll 
li 04vislo: • Portuense R.ãdio Clube, 
que M anictou na Promoção. passou a 
sesuir para • li Oivls.lo e disputa fste 
ano o tornek> reakwNll na 11 Oivi.slo. 

Manter·H·à a superioridade do 
F. C. do Pôrto e Académico ? 

F. C. do P6rto e Académico, dos 
clubês catoaorlzados, vlo discutir ma1s 
uma voz superioridades e rivalidades. 
Com elementos de valor muito aproxi­
mado dovom prol)Orcionar·nos espec,t6-
culos de raro beleza. No$ a zuis-brancos, 
a pr•sonça do Figueiredo, Emídio, Oli­
volra, Albono SA, Leorne e Alcides. darão 
contlnui'dado à dlnostla de campeões 
que o F. C. do Põrto tem mantido com 
rara aalhardla; mas nas fileiras do Ac.a· 
d6mlco militam valores como Mário C.Ui­
marlis, JoaQUlm Soares. Jorge Meireles, 
Eduardo M.rinho, Oanilo Couto. etc., ca­
paz.es cM fornecer boli réphc.a aos c.am.. 
-· Nlo .__, ainda o útrêta e 
Vipow. Ctub<I Portuense de l>espo<to. 
F. C. de Gola e Votunt6rios Portuenses, 
QUt: devem tentar derrubar • ..av.nça• 
doa aimpel!es. 

1 COISAS E LOISAS 1 

O problema da assistência 
aos jogadores magoados nos 

campos de futebol 

RIBEIRO dos Reis. conhecido diri· 
gente, tknico e aballsado ;oma­
llst1 dfljortivo, aborda, no cOii­
rlo de Lisboa•, um assunto de 

primolro plano, dos muitos que Mtlo 
ainda por ter sotuçlo perfeita. h.arm6· 
nica e definida. 

Roforlmo--nos, estA bem de ve r, (para 
quem leu o jornal de 28 do mês findo) 
ao aspccto ospeclal quo toprescnta, para 
quem observa Coisas Cr Lois.as. o pro­
blema da prostaç.&o de $CKOrros aos 
acidentes ocorridos aot jogadores de 
futebol, durante os encontros. 

So 6 certo Que, na generalidade, os· 
t1mos totalmente de ac6rdo e 30 lado 
daQutle nosso camarada, na e$peCiali­
daM discordamos em vários. pormeno­
res, o QUO, entretanto, nSo lmped• de o 
.companharmos na sua suaestio. 

J6 v6ri .. pasoas w têm pr-.-do 
com aste momentoso problema, tão 
enorme, na sua amplitude, como o da 
disciplina ou eo<recçlo desportiva~ mas, 
at6 nojo. baldados foram todos 0$ ... 
forços. Para o resolver, seria preciso 
ataÜ·lo bem de frente. E isso, valha a 
verdade, nlo prende a atençio dos di­
rigMtos, dum.a maneira geral, porQue 
a mat6ria prima para a composiçJo dos 
•onies• anda para ai aos montões, a 
oforec•r·s.o por cdez róis de mo1 
coado• . 
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Entretanto, os sofrimentos, as lesões, 
vlo sondo •orrocadadas. no físico dos 
pratleantes que, tempos depois, reco­
lhem, lsocrbnlcamente, a invalidez ou 
lnaipacldade temPQrária para grangear 
meios de vida e o esquecimento de 
qlfftm d61es s.o serviu para satisfação de 
vaidada, lncomportiveis com a resis­
tfnclo flslC41 dos seus protegidos. 

Pode estar tudo muito bem regula­
mentado. mas todos sabemos SCf" letra 
morta. O que urge, o QVe é indispen­
úvel fazer. com r.,..,lamentos ou sem 
~les, 6 l"'!*lor a contonuaçlo disse es­
tado permanente de cols.u. Urgec t-n· 
contrar um c.aminho deçidido e decisivo. 
enfrentar o problema e resolvê- lo. 

HAND-BALL 
Multo se espera da 
A11oclação Regional 

O haodball portueose, depois de coo .. 
ttauo brllhanti1a:ao atravb de aAO.S te· 

f1~1,~~··n:v.r~::.rcr~coª~i~~u !bf:::; 
deeportl•o. 

t 'actot dlver~, a que alo (6ram u .. 
tranbos a dt'H.rçAo de virios elementos 

t~ir.~d~~'º! ~Pri~ª~~~~e::trJ; 
pdbllco. 

Delta maneira, alo foi diticit aote"er 
o rastro decaden1• do hu.dball eitadl.oo. 
E eatrla oo a.biamo do irrepari~el, te, 
nesta ~poca, nlo surge um conjuoto de 
homeoa volunt.arlosoa na Direoçlo da 

•H~~b~~ r:f~~:•!·m começo, mas já com 
.,l1lvol1 traços do excelente p lano, a 

t~;:~ ~~~o~:::oa~ ~(fgu~~·J:e d!!::::! 
uo desporto c.vilaooveose, -vai caracte­
rlt.ar o 1eu trabalho com louv4.vel e.sptrito 
de justltA e lteoçlo. 

Nf!sto momento, aotes do inicio da 
~poca detpordva, tõda a acçlo se reflete 
ao serviço admlo.i1trati•o, para que at 
puiaa.s duportl•at apareçam orga_o_iudas 
e.o• recularlda.de. . . . 

Por lrnplarldade.a o.a orgaoiz..açlo da 

~o"::.i~ 'd! !~º~~~~m;:~:s:n•;.1: 
Caodal. 

DO PALCO 
E 

DA GERAL 
EFEMÉRIDES 

Ff:& ontem 91 anos que te estrooo oo 
Pollttta.ma a actrb G-eorgioa Cordeiro, 

~: :.Fudo •g:o~!"~ó~'i:·~:~ia J:!~~ri: 
~:f,~º :r: ~a~:~:r:•~dj:er:i:~ ~~o-~~:.::: 
acltlt.t, Nlo lhe (u.emos favor nenhum. 

Amaohft Cu 16 anos que subiu à e.ena 

~t~m~ã:'C~~~: ~O eê!:~ed~e ~~~é:!• qu~~ 
AruMla Rey Colaço tem uma das suas 
multo hoat creaçoes -- a cCarmen•. Coto· 
cidiodo com esta <primeira•, tlvemo.s o 
debute do Actor AHll Pacheco, num pe­
queAO papel da mesma peça. 

No dia ao de Deiembro de J867 nasceu 
em Ta•lra o grande Mestre António 
Plobeiro, Oepol1 de ter aido o.o Cooser· 
nlórlo aluao do Roaa, pol, o do GervA1lo 
Lobato, estreou·so ao Gld.sio em -a8 d e 
Outubro de 1886, no dra ma d fobrea :ts 
Plebeuu. 

Ar cénico 
A actrl& Laura Alves teve a sua ÍHU. 

oo S• da Bandeira - a primeira da sua 
Tida arttttlca, no passado dia 7. O t•cto 
merece de oó. ccno rele-ro por ter aido, 
o.os dltlmoe anos, a (ttta de maior emo-

fl== ~r:,,~í~4~!i:r: ~ª ,7n;:db!~·:~e1 .. 
mente, uma ac.trlt ren:ric:a cheia de valor, 

fl't'W:ift":,i::•q~eom:~ª~:d!.~::'d:.:~da. = Madalena VIiaça recusou, -1eguodo 
001 dizem, o convite que lhe foi feito 

r:::.:.ct~:n:id~ª l:t.: :0·c:;;~:.1 àr:~: 
teiro. Sem comeot4rJos ... 

= ,\bfllo .Alvee, tieguodo parece, aban• 
dooou defiultlvameute o teatro. ~ peoa, 
porque tu falta. 

=O leitor J' reparou oo oámero coosí­
derAve l de cantadeira• de (ado cpromo­
vldH pOr dlatioçlo• a vedeta& de teatro 

~iaf!~°.:~!r-:O:'~~j~~t~sco:fs~f:~:~.u~ 
ce!r~a01 ~~r;bºu.P~hj_ic:!lrà~º iorto, b' 
um udmero que merecia realmente ser 
bem deaempeDhado. alo só pela linda 
e•oc~lo que reprutnhl, C?mo pela ma­
Deira como tt\j a.preteau.do. cYlot ui .. 
mlaosa..1, • o t.eu titulo. Hã uma pane 
de.clamada e com a orquestra a tocar em 
•u1'dioa1 que 16 de'fe dar resu.ltado se 
a artlata aouber dlier. Irene hidro, por 

cx!m8
1
ºdo11 1cu do P6rto, a cau de ea· 

pectúulo1 desta cidade C'>m maior lota• 
çlo, va i finalmente ser destinado l au.a 
verdadeira funçJlio - Circo. 

Dtipol1 de ter aervido a teatro decla.· 
mado, couccrto11 ter6es de arte, doema, 
teatro do rovl1t.i., etc., vai tinalmeote 
edbir·H aU uma companhia de circo com 

~~~~~ :~~:~:.eU:UF~!~e~~.Y::i~.:::..~~ 
Maria Albertina (b a sua testa ar­

t1stfca deatlaaodo o produto liquido l 
Casa doa Pobres. Muho bem. • atto sim~ 
p6tico o 1etto, por demonstrar exceleo· 

te~ ~:~=-~~~~10do aono coocu_rso de 
• Goal da Vhôrla•, •ai realizar .. se no Si 
da Baodelra outro com •alioao1 pr~mios, 
a atribuir aos upect.a.dores qa.e cooalpm 
perceber ma ior odmero de palavras pro .. 
au.ocladat por decermloada a.ctriz ... 



f UTEIO 
OS CAMPEÕES CONFIRMARAM 

O FAVORITISMO E O TÍTULO 
Atlético 1 - Sporting 3 

P \RA a grande maioria do pü· 
blico aficionado da bola, o 
Sporting entrava na Tapadi­
nha já com o campconatc. ga· 

nho. ainda que o obstáculo a traos­
pór não fôsse considerado fâcil ... 

Dcu·se o que se profetiiava: os 
tolCÕCS•, com o titulo no pensa· 
mento - íamos a e!.Crever: na ai· 
gibeim ... - chegaram ao resultado 
que ambicionavam, e não se mos­
traram dispostos a sofrer qualquer 
•urprl:sa desagradável, embora ti· 
,cssem consentido o primeiro tento 
da partida; e os atléticos. batendo­
. .., com galhardia e convicçào, di· 
licultamm ao mâximo, desportiva· 
mente. o desfecho que o Sporting 
precisava. 

Resultado certo, pois, a. premiar 
' superior categoria. dos vencedores 
e, por escasso, a. salientar o ardor 
com que os vencidos batalharam. 
quer na. defesa, quer na construção 
de ataques. 

A equipa «leonina» não se exi­
biu com o mesmo brilhantismo das 
suas duas anteriores saldas. O es· 
tado do terreno, quâsi impraticável 
- o ao qual nem todos os ele­
mentos se adaptaram conveniente­
mente - pode constituir justifica­
ção para o facto. Porém, pelas ca­
racterísticas especiais dos antago­
nist.u, o Sporting, mesmo em cam­
po mais propício, devia. sentir em­
baraço em utilizar - so nele insis· 
tisso - o jôgo de col0C<1ção que o 
avantnjou, recentemente, sôbre os 
seus dois mais directos competi­
dores. 

O Sporting demorou quáhi um 
quarto de hora para. repor o em­
pato. No ugoalu colaborou quâsi 
tôda a linha do al<lquc. sem que 
um único alcanta.rcnsc tocasse no 
couro: Mourão, a meio do terreno, 
com um toque primoroso, pôs 
Soeiro cm jôgo; e êste passou a 
bola a João Cruz, que. ao visar as 
r&les. proporcionou o remate de Pi­
rcza. já quási sôbre a meta. 

Na segunda parte o Sporting 
construiu e confirmou n vitória. aos 
16 e aos 29 minutos, bcneliciando 
dum ~rro e dum lance in!eliz da 
defesa adversária . 

Soeiro e Cruz «disc.utiram•) com 
outros tantos antagonistas a posse 
da bola, e foi um d~tes quem a 
entregou a Peyrotoo - desmarcado 
- q uo se não fêz rogado ... 

Por fim, um remate de Soeiro, 
atirado de longe, obteve êxito de­
vido ao desvio de trajectória im­
posto pela intervenção desafortu­
nada de Gregório, de modo tal que 
o guarda-rêdes não pôde rectificar 
a colocação. 

Alinharam: 
AIUtico-Rosa; Bnptista e Mou­

ra; António Correia, Gregório e 
Francisco Lopes; José Lopes, Ca· 
trinana, Ramos Dias, Armindo e 
Marques. 

Sporting -·Azevedo; Cardoso e 
Marquts; Paciência, Nogueira e 
Caná.rio; Mourão, Soeiro, Peyroteo, 
Piret.a o Cruz. 

Arbitrou o sr . Manuel Andrade 
Pinto. muito bem. •· 

CARLOS CORREIA 

A DEFESA do Bemfica deu 
. 

margem a 

vitória do seu grupo sôbre o Belenenses ... 

O Benfica venceu, com inteiro 
merecimento, o encontro fi. 
nal do campeonato de Lisboa. 

defrontando o Belenenses, que o 
tinha. derrotado na jornada inicial 
por 4·t. 

Ganharam os "encarnados» por 
3·0 - e aqui reside - na expres­
são numérica de «go.•lsu - um de· 
scqui!Cbrio sensível de fôrças, que 
o somatório de jogadas verificadas 
parece, aparentemente, não justi­
ficar. 

Do facto, o Belenenses realizou 
melhor futebol que o adversârio, 
no que respeita ao aspccto de ata­
que; o seu conjunto imperou du­
rante 90 minutos do jôgo como o 
melhor, e na baliia contrâria. ós 
cccan~n de recurso sucederam-se 
cm série. 

Parece paradoxal, desta manei­
ra, que digamos que o Peofica veo· 
ccu com inteira justiça... ~ que, 
so ó certo que são os avançados 
que metem ugoalsn, não menos ver­
dade 6 que as defesas, actuando 
à altura da sua fu.nção, podem neu­
tralitar a acção daquêles, conse­
guindo. por vezes, estabilizar um 
resultado obtido em golpes de sor­
te, umas vezes... de justiça incon­
testâ vol, outras ... 

O encontro Benfica-Belenenses 
teve duas partes distintas: Na. pri­
meira. - de futebol quási perfeito. 
bom nào só no aspecto tâtico como 
na velocidade e energia dispendi­
Jas - o Benfica foi mais prático 
- o Belenenses foi mais ordenado. 

Viu-so jogar os interiores uazuis,, 
na melhor toada - certa quebra 
pelo que diz respeito a José Pedro 
- bem apoiados pelos seus mé­
dios, e a conduçào do esférico at6 

à entrada da grande ãrea foi rea­
lilada da melhor maneira - em 
rara precisão de passes. 

Simplesmente, em luta com os 
dcfe•ns contrários, os avançados. 
quo se podem reputar dos melho· 
rcs que actualmente se exibem nos 
nossos campos, dtram de si ... sen­
tiram a rutleza das entradas de 
Ga•par Pinto e Céear Ferreira. 

Do Lido dos «encaro:idos• jogou­
· SC menos ordenadamente, mas 
com maior poder - isto é, com 
mais espírito de luta. 

Os avançados do Benfica trans­
puseram a barreira formada pelos 
defesas do Belenenses com relativa 
facilidade - tanto mais que Feli· 
ciano perde faculdades de desafio 
para. de1'3fio. 

Dos erros da defesa oazuln nas­
ceram os ugoals,> dos (<eocarnadoS>>. 
Da regularidade da. defesa ueocar­
nada11 resultou impro!iculdade do 
labor dos avançados do Bele­
ncn~s. 

Daqui a. justificaçào do aàrto 
inicial. Por vezes a melhor defesa 
ganha um jõgo. 

Não são os avançados que resol­
vem sempre o resultndo de um 
desafio do futebol. 

Todavia, 3-2 - como corolário 
final - traduziria melhor a marcha 
do Benfica-Belenenses do domingo. 

A kte resultado Cêz jus a equipa 
belenense na segunda parte do 
jOgo, atacando insistentemente e 
rematando de tôdas as maneiras. 

Em qualquer dos c:.•sos, mesmo 
com o senào apontado, os cam· 
p<'ÕCS de Lisboa, como so esperava, 
a firmaram classe superior sôbre os 
atléticos e demonstrarnm merecer 
o titulo que cooquisl<lram, ou, me­
lhor: que não deixaram rugir ... 

II DIVISÃO DA A. F. L. 

O guarda-rêdes nacional fêz, po­
rém, uma exibiçào de tal quilate 
- a melhor do campeonato que 
ncnba de findar, que 86 por si. 
mesmo que não tivéssemos em li­
nha de conta os ponderáveis jâ 
apontados, ela bastava. para. consa­
grar, justificar e fazer compreender 
a. derrota do «team• que - rele­
gado embora ao 3.• lugar da. clas­
si!icação - continuamos a conside­
rar o grupo lisboeta que melhor 
t ipo do Cutebol produz. 

A sinceridade com que os rapa­
tta do Atlético se bateram - e que 
jà apontámos - merece ser real· 
çada e aplaudida. Nilo so impres­
sionaram com a. categoria dos an­
tagonistas e lutaram, do igual para 
igual, por um resultado que direc­
tamcnle pouco lhes interessaria, 
mas que, a verificar-se, teria re· 
tumbància e significado invulga­
res (e cooseqü~ncias, para as aspi­
rações alheias ... ) 

A derrota, portanto, não os des· 
lustrou, como nunca diminuiu 
quem generosa e lealmente (como 
no caso presente) procura evi· 
tá.· la. 

Aos 25 minutos, o Atlético colo­
COU·M' em vencedor. Um centro de 
Jo"6 Lopes foi, de pronto, rema­
tado de cabeça por Ramos Dias, 
quo dirigiu o esférico para o lado 
oposto daquêle onde Azevedo se 
eocootrava. 

A décima. jornada do Campeo­
nato da II Divisào da A. 
F. L. foi prejudicada pelo 

mau tempo, que impediu a realiza­
çào dum encontro. 
D~te modo só se disputaram 

tr~ desafios, que tiveram os se­
guintes resultados: 

Estoril Praia, 8 • F. Benfica, r. 
Sacavenente, 5 - Maroil•ns1, r. 
Cheltls, z - Casa Pia, r. 

O expressivo triunfo alcançado 
pelos estorilenses não constitui ~­
présa. tão bem lançada a eqwpa 
vai para a conquista do titulo. Pa­
rece-nos que o atractivo dos en­
contros de que participe o Estoril 
Praia está agora em ver até que 
ponto chega o poder de realização 
dos seus avançados. Desta vez o 
F. Benfica não se deu bem com o 
terreno enlameado ... 

Os homens de Saca,•ém, depois 
da quebra de rendimento que se se­
guiu ao seu brilhante comêço de 
prova, voltam a impor-se. decidi­
dos a ocuparem um pôsto de honra 
na. tabela da classificação. Em 
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dois desafios: n·3 - o que revela 
a boa forma da. equipa. 

O desafio entre casaplaoos e che· 
lenses foi o único de resultado in­
deciso até final. O Cheias obteve 
uma vitória tisoojeira, pois o Casa 
Pia jogou mais do que o suficiente 
para ganhar. A pouca sorte perse­
gue os ugansos» e os cbelenses 
acusam irregularidade nas suas exi­
bições, alternadamente aceitâveis e 
deficientes. 

Ficou por disputar o encontro 
S. L. Oliva.is-Operârio, que, por 
de,·er ser jogado no campo do pri­
meiro, tomava favoritos os uencar­
nndosn. 

A classificaçào ficou assim or­
denada: 

V. E. o. Bolas P. 
J,o fÀtOtil . ..• ,,, 9 • - sa-•• ~ 
2.• Saca•ecense. 6 4 - .. 
3.• Chelaa ....... s • 19-18 18 
•·• Oltnl1t') ... s s 17--:io "" 5.• Y. BeoJica ... 4 à 18-a5 10 
6.0 Marvlleose .. 3 18-"8 17 r Oper,rlo(') .. ' 13-22 '5 

,o Casa Pia ..... 1 • 8·•7 •3 
(') Tem::menos:ium JO,o. 

A de!esa cumpre, com brilbao· 
ti•mo por parte de um homem que 
no Cutebol nacional marca uma po­
sição especial - Gaspar Pinto. 

E Martins é excepciooal, tam­
bém. 

O a ta que está longe, em con­
junto, de criar uma maneira defi­
nida em tipo de jôgo. Valem, por 
vet.e•. em lances que resolvem to­
dos os obstáculos, os recursos pes­
soais de dois dos seus compo­
nentn. 

Jogaram: 
Benfica: Martins; GMpar e Cé­

sar; Jordão, Albino e Francisco 
rerreira; Rogério, Brito, Jutinbo, 
Teixeira. e M. Costa. 

Belentnses: Salvador; Simões e 
Feliciano; Amaro, Gomes e Sera­
fim; Frnnklin, Elói, Gilberto. José 
Pedro e Rafael. 

António de Almeida arbitrou im­
parcialmente, errando. algumas ve­
zes, no julgamento dos «foras de 
jOgo11. 

JOÃO BRAZ 



GUSTAV O 
TEIXEIRA 
novo seleccionador lisboeta 

fala à ST ADIUM 

GUSTAVO Teixeira ê, como se 
s.1be, o novo seleccionador do 
futebol lisboeta, •uce<lendo a 

Jo<f Simões que, por se encontrar 
na prl':>idéocia do Conselho Tkmc~ 
da , \. F. L.. renunciou do cargo 
<lUf'I <'xt-rceu com jndíscutivel auto­
ridade. 

A poucos dias de di•t.\ncia da 
m1lizaç;io dos encontros Pôrto·LiS· 
boa e Lisboa-Santarém - iniciativa 
feliz, que reata uma antiga o intc· 
re .. ante t radição futebollstica -
quízrmos ouvir a opinilo Uo novo 
~lr<·ciooador acêrca da mi•'<iio que 
lht• foi confüda. 

O antigo e brilhante jogador. 
clozc ,·ez.cs internacional. d~ m3io­
res v.1lores do futebol portuguê>. de 
toclos os tempos, \'olta, as.im, de· 
pois de dois anos de prematura 
au~t'ncia, a tomar contacto com a 
uafidonu da bola. 

- Afirma-se, insistentemente, que 
Gu•t.wo pretende modificar o pa· 
drão de jogo que impera agora nas 
melhores equipas lisboetas. fazendo 
actuar os grupos a constituir den· 
tro do si•tema que julga mais ade· 
qundo ao temperamento dos nossos 
jo1r-1dores . .. 

Esta foi a primeira pregunta que 

fonoulámos e que obteve pronta e 
. prt-ci"l\ resposta. 

- Sou, de facto, partidário do 
jôgo abertamente ao ataque, não s6 
porque se harmoniza melhor com a 
maneira enérgica e combativa que 
cnracteriza. a maioria dos nossos jo­
gadores, mas ainda porque encerra 
maior beleza espcctacular, pcnni· 
tindo a e!ectivação de mais emo­
tivo futebol. 

- «Isto não quere dii er que o 
ch>mado jôgo de posição, na mar· 
cação estreita de jogador por jo­
gador, agora tanto . em evidencia, 
não se revista, também, do indis· 
cutlvel valor e de marcada. utili· 
dado». 

«Julgo, todavia, que muitos 
«playcrsu de personalidade técnica 
miais vincada e de exuberância e 
fogoo;idade mais acentuadas não 
podem pôr em equação - tolhida 

Relledo prolundo, no xodrox 

Instituto Superior Técnico 

1 e ARO, leitor: Suponha que se en· Cego - que não tem arco nem 
contrava na nossa Redacção, cego. como já afirmou alguém ... 
conversando connosco a~rca Eis-nos na nova avenida Rovisco 

de desporto o colectividades despor- Pais e só nos n:·sta entrar por um 
tistas. Suponha ainda que, ao CO· dos portões do imponente Instituto 
mentar as deficientes instalações da Superior Técnico. Lá cm baixo, à 
maioria de tais colectividades, lhe direita, surgem-nos, entro .outros, 
falavamos do determinada associa· dois vastos ediflcios. Entremos 
ção. bem perto de nós, cuja sede ainda - e chegámos ... 
dispõe de recintos apropriados o Está desvendado o «mistério»: 
especialmente construídos para a estamos na Associação dos Estu-
prática de vârios desportos, englo- dantes do Instituto Superior Tb:· 
bados em conjunto hanoooioso e nico. ~ qualquer coisa de notável 
disposto com inteligência, ao qual no género e certamente caso ónico 
não faltam os requisitos técnicos e no nosso país. Dcve·se à larga vi· 
higiénicos considerados iodispensá· 8'1o de um ministro de vastos em-
veis. prcendimentos: Duarte Pacheco. 

Conhecendo a modéstia de tudo Não há luxo - mas roça polo gran· 
quanto existe entrn nós no género, dioso. 
teria certa razão ~ara natural i~· Veja, caro leitor, 1' esquerda do 
creduhdade... Somna - e só dei· .. bali», que belp gimnásio, também 
xa,·a de pôr abertamente a sua to· utilizado como «court» coberto. 
tal descrença n'.' nossa i°:fonoação Entre nesta porta, à direita, o deite 
por i:nero preceito de, delica_deza... o seu admirado olhar pela linda 

Pois bem, prezado leitor: nao exa- pitcina, que abrangerá da galeria 
gerámos - anll's ficámos um pouco que a rodeia. Acompanhe-nos ain· 
aquém da realidade! E se não está da: desça a vasta escada do már· 
convencido, dê·nos o braço e su· more. Temos oeste pavimento inú-
bamos juntos •. paulatinamente, em meras salas, onde encontraremos 
saüdávcl passeio, nesta excelente vários jogos recreativos entre os 
tarde do inverno soalheiro, até lá. ' 
acima ao alto do velho Arco do (Continua na J>Óll· 11) 

de certo modo a sua acção indivi· 
dual nos moldes apertados a que 
o jôgo de marcação rigorosa obriga 
- tõda a gama dos seus recursos. 
~ claro que se verificar. nos dois 
treinos que vou levar a efeito, difi· 
culdades do adaptação ao tipo de 
futebol que preconizo, a toàda dos 
grupos representativos da capital 
não deixará de afinar pelo diapasão 
perfilhado nas nossas principais 
equipas. 

Gusta,·o Teixeira dii-nos, depois, 
que procurará utilizar ~ melhores 
valores disponf'"eis, sem distinção 
entre ºº"ºª que esta época surgi· 
ram repletos de qualidades e a afir· 
marem boa forma. Confia na vitó· 
ria do grupo que vai defrontar o 
uteamu do Porto - dado que, em 
sua opinião, se está jogando mais 
em Lisboa do que na capital do 
Norte - mas não oculta as difi· 
culdades que os lisboetas vão en-

contrar na eua deslocação, visto 

6 

que os jogadores portuenses se agi· 
gaotam, sempre que animados pelo 
seu entusiástico público. 

A finalizar a breve e despreten· 
ciosa. entrevista, Gustavo diz-nos 
da sua satisfação por ter assumido 
o cargo que a 1\ . F. L. lho atribuíu, 
lamentando que Josó Simões, a cuja 
compet!ncia presta inteira justiça. 
não tenha querido continuar a exer­
cê·lo. A sua paixão pelo desporto 
que alucina as multidões transpa· 
reco nas palavras com que se des· 
pede de nós e compreende·se bem 
se considerannos que Gustavo foi 
jogador de pdmeira categoria du­
rante 14 anos - dos 17 aos 31 -
tendo iniciado muito novo a sua 
carreira futebollstica no ccteamn 
escolar da Casa Pia e que s6 uma 
lesão do joelho esquerdo o obrigou, 
com desgosto, a abandonar a acti· 
vida.de - ainda pictórico de recur-
SQ& •• , 

JOÃO BRAZ 

,_ 

Um exercício ne barra às pri­
meiras horas da manhã 

UmaJindo aJitudo no JénniJ 



VISITANDO A ASSOCIAÇÃO DOS 
ESTUDANTES DO INSTITUTO S. T~CNICO 

(loto• Nun., d 'Almetd•) 

... 



1 
.. \)nrtins desvia par& "'can10 .. 

um remato do Gilberto 

2 
Salvador defende eob as vistas 

do Sirnões 

.. 
3 

Martins o G•spar Pinto na 
brecha ••. 

O futebol oíerece•n08 nlit udes 
de rara bele:ta oomn est11 

5 
Salvador atinge o limite da 
grande área para repelir a 

bola a pontapé 

6 
Como entrou o %.0 •goal" do 

Benfica 

7 
Que importa que a ógu11 oaia 
" "1•otes" t Os entusiastas não 

arredam pc •.. 

(loto• Nonet i' A lauido) 

A LUTA 
PELO 29 LUGAR 

ENTRE 

BENFICA E 
BELENENSES 



A 5EMANA 
-ATRAVÉS 

DA OBJECTIVA 



HORIZONTAIS 
1-!tlcdida equhaleo.te a uma braça 

!f~-)~~r;~:fi:~~~ ~~· j~:~:.lh:~r~: 
mim (pi.) i Nota musical i lnc1ulotar. 
3 - Gra.odo serpento offdca1 oAo vc­
nenoaa e da claiic do.t re1nf1; A vc 
galinácea; Pro(. ~r. jHUl<rm-11/tt, 
4-8atr,<1u loi Cale4rco compo1to de 
muitos grãos esférlcoiJ; J>rcp. o Art. 

~i~;;s~~ªJe~:~:~ /WJ;.~º~·f.'ui1,'; 
onde se Kuardam ot: trigo•; l:ootetto. 

~~l;~C:/ê; c~~t'4:i1!u;'IÍ~~h:!!:~~ 
9- Ar-,, (pl.) i Prova; Sempre quo. 
10-Nlo; CdbllOi to1titufdor.11-Afll. 

~;~c1~~·).;_:[~~~: !!:io(I:;~~{.~~ 
Moldura da baac dat coluou (p6). 

VERTICAIS 
1 - Cio para caçar •eado1 i Cõr 

:, ;fOJ!;tc~~:.•h3c~~v~':.'. ~:: 
mora; Mulo (pi.). 4 - Art. f. {pi.); 
Orla de enpuu cm obrH de ourl· 

==i~ii~~~'*c:,~·1:-~ ~;.e:·.:~:; 
do na•io, couiderada loo«hudlul· 
mcnce; Pronome pe!t.loal. o-1...acuoa 
au...a escritura 1 La doe •ro•u·o•. 
?-G~a.ero de plaotu ; Banat em 
a.opio (eo braa&ot S-Oó (Do&a do 

~~s;i\).ie1~:i;os:;rr;:~~· t;::d:r; 
montes ; Com. 10-Prep. e Art. (pi.); 
Levante; Trajar. u - Disforme; 
Pnp. e An . ..; l-:1:urecuco. 12 - Ar· 
mio (pi.); \.abo5 que atracam aa 
eoxarc1a.t. 

Problema N .o 2 

Instituto Superior Técnico 
(Co11e/N1/lo dn pdg. 6) 

quais o intelectual xadrez. o ping­
·pong, esgrima, box, etc.. 1':xta­
sie·se uma vez mais pcranlo a pis· 
cina, cá de baixo, para encanto do 
olhar. 

Saiamos agora pam o recinto v i­
rado ao sul e poderemos admirar 
o óptimo ccriok» do p.~tinagem. Uns 
passos mais e veremos aparelhagem 
para a prática da gimoástica apli­
cada, ao ar livre, sob o vivi!icanto 
tónico do sol. 

Contornemos a mole imensa do 
gimnásio, subamos ao terropleno 
superior, que já atravc.>sámos à 
chegada, e vejamos mais as pistas 
de atlétismo e as caixas de saltos, 
os campos de ccvolley-ball>1 - o 
desporto mais querido destes estu­
dantes - e de ccb..-keb>. Em fren­
te, a pequena mas boa carTCira 
de tiro. Mais além os cuidados 
•courts» de ténis. Por tOda a parte 
ar, luz, bigi~ne, desporto - Mú­
de ... 

E tudo isto em rosário que pa­
rece oão acabar - complebdo ain­
da pela secção cultural, com a sua 
biblioteca, a aviominiatura, a sec· 
ção fotográfica. 

Caro leitor: ficou boquiaberto ... 
~ lógico. Quem suporá que existe 
entre nós uma associação que pra-

«Ah! se eu f ôsse dos jornais! li 1» 

-{,, ba•bnte frcqüente ouvir·se, a propósito de tudo e de nn<ln. rC1mo 
~ fecho ele desabafos e até servindo de «destempfro" para o• nervo•, 

a dl-.olada exclamação que nos ser"e de título: «Ah! Se eu f""'° do• 
jornais! ..... 

No campo de futebol ou no «eléctrico.,, em ca<a ou durante o tr.1-
balho, - todos se sentem, em tais momentos, capazes de endireitar o 
mundo ou, pelo menos, de redimir tOdas as injustiças .. . 

Pois bem: re.olvemos - pelo que se refere ao d1»porto, evidente· 
mente - proporcionar aos nossos leitores a oportunidade de ""'rem dos 
jomai~··! 

Sempre que o espaço no-lo permita, Stad1um resef\·ará uma colun:i 
1~1ra a publicação de artigos. crónicas ou comentários, através dos qu;ii• 
todo:> o::, que se sintam com alma de •cjornalistan poderão \'Cr, na suo;;.pir.lda 
••letra. redonda», a prosa que alinharam em momentos de inspir<u;~lo . . . 

Quem nos diz que não daremos aso à revelação de de"<·onhrdda• 
intuições, proporcionando a muitos a almejada oportunidade de de~n,·ol· 
verem o seu bem intencionado pensamento perante o público? 

Como é natural, esta cccolaboração» dos nos<o.'I leitore• terá de ficar 
rigorosamente subordinada a duas condições do carácter primordial: >ujd· 
t<1r-se, sob todos os aspectos. à censura da redacçào, de acõrdo com a 
rígida directriz que impomos a nós próprios - e manter·se S('mpre dentro 
da maior verdade, lealdade, elegância moral - cavalheirismo. numa pa· 
lavrai 

Aqui deixamos reservado. dentro <lê'ste lema, o cantinho para os nos~~ 
Jt~itorcs que se sintam com inclinação para as letras ... E nrí.o só para os 
l(oitores: também muito intcrêsse, e até prazer, teremos em recebei' das 
noss.1s leitoras as suas impressões, comentários ou juízos Aflbrc o «t>âo nosso 
de cada dian das coisas desportivas. A mu lher portuguc.-i "<'gue jâ coni 
baAb\nto atenção tudo quanto se relaciona com a educação Hsicn, n1as não 
se tem mostrado inclinada a oferecer-nos as suas críticas, as suns oplniií<'s. 
Ora a agudeza do espírito feminino revesti-las·á, certamente, do particulor 
e requintado sabor .. . 

Stadi1m1 dá a todos esta oportunidade de dizerem o que pen•am. Mãos 
à obra .. . 

Um concurso para tôda a gente 

QUEM MARCA O COAL 
DA VITÓRIA ? 

S
UPUSE~IOS, em boa lógica, 

que a notícia do concurso 
«Gool da Vitórian iria susci­

tar no público a maior espectativa. 
Chegam-nos preguntas das mais 

estravagaotes. Nisto de concursos, 
há sempre quem 11rocure destrin­
çar frinchas nas pórtas hermêtica­
mente fechadas... Tôdas as dúvi­
das serão esclarecidas, se dúvidas 
houverem, consistentes e plausí­
veis. 

O concurso do ccGoal da Vitórian 
vai constituir, disse estamos certos, 
um assinalado sucesso, pelo inedi­
lismo da sua mecànjca e pelo quan­
titativo de prémios, realmente 
nunca igualados por qualquer pú­
b licaçiío desportiva do nosso gé· 
ncro. 

Pode dizer-se que é todo o mundo 
a habilitar-se: público e jogado­
res!... Os aficionados elegendo os 
nomes que se lhes afiguram com 
probabilidades de marcarem o tento 
decisivo. Os jogadores pondo à 
prova as suas qualidades de «goal­
·scorers11. Como boje bá em Por­
tugal, que saibamos, um guarda­
·rE<les que marca «penalties•, a hi­
pót~ de que seja êle a marcar o 

tica educação física, com mais de 
uma bo.'\ dúzia de desportos em 
actividade e devidamente instala­
dos? 

Pois existe: ~ a Associação dos 
Estudantes do I. S. T" com os 
seus quinhentos sócios - que sau­
damos com simpatia, certos de que 
~aberão !el'\'ir o país - na vida e 
no desporto! 

AVELAR MACHADO 

11 

«Goal da Vit6ria•, n:io de\'c ftrrc· 
dar-se e é um pom1enor a ponderar 
no preenchimento das boletins ... 

Vejamos agora, pelo articulado 
que segue, o que é o concuroo e a 
maneiro de a ~le concorrer: 

1.• - O Concurso oGo.'tl da Vi· 
tóriat> começará. com o Campeonato 
Nacional de Futebol. em Janeiro. 

2.• - Stadi1m• publicarâ ~ma­
nalmente um boletim, contendo os 
jogos a realizar no dom ingo se­
guinte, q ue os concorrentes preen­
cherão pondo os nomes dos joga­
dores que pressintam marquem o 
uGoal da Vitórin11, que SERA 
SEMPRE o úLTIMO GOAL do 
resultado. 

3. 0 - Os concorrentes poderão 
enviar número ilimitado de bole­
tins. que devem ser remetidos cm 
carta fechada, p.'tra a Redacção do. 
Stadium, num perlodo que opor· 
tunamente indica.remos. 

§ único - Stadium re'>('rva·"C o 
direito de considerar eliminados os 
boletins que não tragam bem legf­
veis, o nome e morada dos concor­
rentes. 

4.0 - O concorrente que acertar 
com o nome dos marcadores do 
último «gooh> - o ~gooh1 da vitó­
ria - dos clubes vencedores, é con­
templado com um prémio de 
Esc. 6.ooo$oo. 

5.0 - O 2.• prémio, de Etc. 
1 .oooSoo dcstioa·se a quem acerte 
no mínimo de 3 nomes de marca­
dores. 

6.0-0 3.• prémio, de füc. 5oo$, 
será atribuído ao concorrente que 
acerte com um único nome de um 
d~ marcadores. 

Merecido louvor 

N Elf sr111pre, f•li•mente, /ui 
r<1zão para falar mal, o que 
11ão qutre di:er que devam 

dr<perd1çar-S1 as ocasiões de lou­
t·11r • dr p6r em reala factos que, 
/'tio ;ru significado, contribuam 
/'•"ª o prestigio do Desporto e dos 
srus prahtantts, quer élts sejam 
"mador1s puros ... ou não ... 

Quero rt/erir·me ao brio e à SÍPI· 

rer1d,1de - à visível 'onvicção -
com que se bateram,, no último do­
mingo, os jo11adores da equipa de 
l1<mm do novel Atlético Clube de 
Port11gal. 

Era um encontro decisivo para os 
rmupeiies. Havia. latentes, inter8s· 
se. de terceiros. Os rapa:es do A tlé­
tico mio se imprtssio,uin'm nem 
com mrui coist1, 11em com 01ttra. Fí­
.uram o seu fÚJlO. Procuraram ati1t-
11ir 11 fill(•lidade q11e deve 1mi111ar 
IOllos os qrie comparticipam de iona 
p111111a do desporto, ait1da que, ver­
<1"cieir<uncnte, o resz4/tado, como se 
costuma dizer, não os aquecesse 
1wm os arrefecesse. a não ser por 
uma l1ipôtcse muito remota ... 

/,f as era. o seri brio e era o bom 
nomo <lo clube que estavam em 
ra11sa, (ra a sua q140lidad• de jo-
11adores d• primeiro plano que ti-
11ha111 de dignificar. E não hesita­
ram. .Mostraram. merecer em tudo 
( nn ardor, na <ompostura, no en­
tusiasmo) o 11111/q de desportista$. 
Rm1 /1a1a111, pois, pelo elevado es­
plrito de que dtrOI" prOVO$. Cum­
priram o stu d8ver.' Evidentemente. 
No ~nlaHto, em idlnti.ca.s circun.s-
11'nr11n. jd .v t;m 11i.dn gr.nl1t q•u~ 
uivtrga uma camisola, q111 lhe 
compete lionrar em todos os tra"· 
.sts, alliear-se dos aco11.teci,,1e-ntos 
s6 porque o resultado de uma pu-
11na 01• de """' classificação já não 
inltrtssam d11ectamente... Por 
i.uo. o comportamento dos aguer­
ridos atléllcos não merece ficar na 
pe1111111bra. 

Aq11i os louvo, p1iblica e since­
r<mie11te, pela satisfação que pro­
porcio11aram ao 111eu espírito de de­
voto fervoroso desta nobr• causa, 
q11c, com exemplos como Aste, 
tanto se prestigia e dig11ifica. Bem 
hajam/ 

RUI DE L ISBOA 

7.0 -0 PREJ\IIO ESPECIAL, 
do Esc. io.oooSoo, caberá ao con­
corrente que durante o campeo­
nato, tenha acertado em cada do­
mingo, com, pelo menos, um dos 
nomes dos marcadores, e será con­
ferido cooscqQentcmcnte no FIM 
DA CO)fPETIÇÃO. 

8.0-Quando houver mais de um 
roncorrente qualificado para qual­
quer dos 4 prémios, o valor dêstes 
$<'rá distribuído eqüitativamente 
por todos. 

9.• - Como é óbvio, visto tra­
tar-se de «goal da vitqria11, os em­
pates não conbrn. 

ro.• - AOS JOGADORES QUE 
)l.\RCARE)I O OLTDfO «GOAL" 
- O «GOAL DA VITORIA» -
SERA ATRIBU100 UM PMMIO 
DE ESC. roo$oo. 

Veremos quem. de Janeiro a 
~faio, vai semanalmente cantar vi· 
tória com o «Concurso do «Goaln 
da Vitória11 o no fim da prova can­
tará mnis de alto, com os dez mil 
escudos! .. . 



CAMPEONATO DE FUTEBOL 

UNIDOS FOSFOROS 
Os visitados fizeram 22 «goals» 

sem resposta ... 

l ~ X PLIQUE-SE, antes de mais 
~ nada, o sentido dêste titulo: 

porque, em verdade, os uni­
distas marcaram vinte e dois 
.. goalM, !W'm resposta. dos marvi· 
lcn,..•! Veja-se então: doze em se­
gunda categoria; mais dois na par­
tida de rest>rvas (que o Fósforos 
abandonou a c~rca de vinte minu­
tos. por t"tar em inferioridade nu­
mérica): e, finalmente, oito pontos 
no de<afio principal. tres de Tan· 
g:mho, dois do Britd, um de Carlos 
Pereira, Gralho e Félix, o do últi· 
mo na própria baliza! Quere di· 
z~r: todos os «goalsn dos três jogos 
do Lumiar-A pertenceram a ele· 
mentos unidistas ... 

Até o intervalo houve um «team» 
a mandar dentro do terreno, a jo­
gar consoante se impunha nas cir­
cunst.\ncias. E ~sse foi o do Uni­
dos. Bom acntido de jõgo do trio 
intermediário - a levantar a bola, 
como aconst'lbava o bom sen.so em 
face do estado deplorável do ter· 
reno. Ac~rto na defesa, com Leo­
nel a comandar. Mas no ataque é 
que os unidistas falharam - por 
umai! isto e mais aquUon; excesso 
de «driblings» curtos (prática con· 
tra-indicada em terreno enlameado) 
e evidente falta de remate. 

Mas o Fósforos não teve quem o 
guiasse na emergência .. Lutou, 6 
certo, com tenacidade e estoicismo. 
Mas isso só não basta. Careceu de 
um orientador e também de um 
condutor da linha dianteira: Cruz, 
n~ capitulo, foi uma nulidade. 
Um homem, porém, esteve à altura 
das circumt.\ncias: Rogério - ver-

1
1 
~ R :u~~.~~ d!, ~~;, ~\~~:~J' 
Tele!ooo • 730? // ALFAIATAIJA 

Feto1 peta todot o.s desportos 

Assine 11 Reviste <<Stadium» 
O mois flet deposilário do mo­
vlmenlo desportivo do Peís 

PR.ltÇO DE ASSINATURA 

3 meses Esc. J9J50 
6 391()() 
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A '' BOLA'' 

<ladeiro l1er6i do jOgo, uvedeta» do 
desafio e que pelo tempo adiante 
veio n incutir ânimo aos compa· 
nhciros. só pela sua actuação jus­
tificando a demora na construção 
da derrota ampla que se aguardava 
- e afinal veio a confirmar-se. 
aliás sem culpas suas ... 

Chrgou·<e ao período de descanso 
com um ugoal» apenas: de Tanga­
nho (o uscorern do umatch») em 
conclu.:io de uma jogada em que 
também tomaram parte Brito, Re· 
~lo e Gralho - sem que nenhum 
advcr>ário tocasse na bola! E 
quando, logo no relítamento do jôgo 
havia dois minutos - Félix (Uni· 
dos) em lance infeliz, fêz o ugoal» 
do Fósforos. pairou por momentos 
mno. vaga do descrença nas hostes 
unidistas. Uma réstca de sol veio 

·então beijar ao de leve o campo -
e isso pareceu animar um pouco 
unidistas e marvilenses; os primei· 
ros, prr~ntindo o perigo próxi­
mo. empenh.1ram-se no ataque; e 
os últimos lutaram com valentia 
por um resultado mais airoso. Mas 
só quando Tanganho desempatou 
(a novo pa!ll!C de Gralho) é que os 
apaniguadee do «tcam» da casa 
respiraram mais fundo ... 

Depois - encontrado o caminho 
do triunfo; quere dizer: uabertas 
as válvulasul - foi apenas questão 
de ugoal» a mais ou a menos. E 
marcaram-se outros cinco: de Car­
los Pereira, com uma recarga por· 
tcntosa, de uma fugida de Brito; 
de novo por Tanganho (o 5.0 ); 

de um vistoso golpe de cabeça de 
Brito; e. finn.lmente, dum c.tsbob> 
de Gralho. 

Fixcm·se, para a história do tor· 
nrio, os nomes dos comparsas do 
jogo: 

Unidos - Eduardo Santos; Ar· 
mindo o Leonel; Baptista, Carlos 
Pereira e Félix; Alexandre Bap· 
tista, RcMlo, Tanganho, Brito e 
Gralho. 

Fósforos - Rogério; Maia e An· 
tuncs; Isidoro, Custório e Albino; 
Manila. Ferreira da Silva, Cruz, 
Banhos e Borges. 

Árbitro: sr. Mário Ribeiro San­
ches. 

JORGE ~10NTEIRO 

dos 6.00 0 contos 
está á venda no 

<<0 Pão Quente>> 
ROSSIO, 19 e 20 - Telef. 2 7664 - LISBOA 

Envia lotaria pelo correio 

SORTf !!! DINH flRO!! ! 
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º·"' Í'"º' "' "'""º'""""' Qu1 o •11~.-n do L•"''"" 
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- P',." o Spo1·li"C 1111tcçr 

fhcu""" dQia •.. "º po#igo l 

}d contavam - d1 po/1;,o 

º''"'""'' f 0~11/i"' Cotn t•/1fo ''º lugar f>"iH1~iro ! 
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~t J;''jj:,.:,;,:c:''/~;:~;;,ha 
Alfo ""'º'" o /111 do dia . .. 
So 06 trh . .• da •f'Olulinlro• 
Dfrid11tt boo ltfdfNia ! 

Em 'º'"'" .110 111110 tudo 

!;':r,o~~=;~ a J~.~1 t:,~'!,.iúdo ; 
.!)O /'l'fl Nm; IÍ:# O l-'•rdod1 
E: ,~,.. o.a. IJNlros - um 'onudo ! 

}d :t1 '"abou a /mtf80 

ç:~:d:·~:'~'f~:~';',J;'~ o ,,,,.,,,) 
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ZECAS TLÃO 

1 Jos6 Pio Monteiro 

'

1RANSPOR7ES MECANICOS 

S e guran ç a e rapid e a 

A Transportadora da Alcântara 1 
º" Julllo Cu1t6dio • Frutuoso Mullns J 

TRANSPORTES MECANICOS 
~conoml• e Serur•aç• 

li DIVISÃO 
da A. F. l. 

(C••tl~6o do pdr. J) 

Poucas alterações se operaram 
nas da .. ificaçõe,. O Estoril con­
tinua a honrar a sua posição de 
«leadct». S.'lcavenen,e e Cheias bus­
cam uma posição mais de harmo­
nia, senào com o seu mérito actual, 
pelo menos com a sua tradição. Fu­
tebol Benfica e lllarvilense parecem 
vir n (icar na segunda metade da 
classificação. E o Casa Pia conti­
nua a ser portador da «lanterna 
vermelha.., mais por má sorte do 
que por falta de valor para evitar 
tão ingrata posição. 

A próxima jornada comporta: 
Operário-Casa Pia, Cheias-Saca ve­
nen•e, F. Benfica-Marvilense e Es­
toril-Oli\·ais. Todos os desafios se 
aprc!<entnm com motivos de inte­
r~ pela possibilidade de defenir 
melhor os lugares da classificação, 
numa altura cm que pode já. come· 
~':. a pensar-se no fim da com_pe· 
t1çao. 

Z~ DO PEÃO 

Joalharia -Ourlmarla -Relojoaria 
CASA DAS BENGALAS 

RUA DA PRATA 17 A 91 
Ttltf0 lOlU L 1 S B O A 

Co fossef sortido em 
t11ç11s de pr11t11 p11r11 
prémios desportivos 

FUTEBOL 
PORTUENSE .... 

N otas & Comentários 

A jornada do campeonato re· 
gional realitada no passado 
domingo "eio esclarecer um 

pouco o enigma do segundo clas­
sificado. Um candidato reúne o 
maior número de probabilidades 
- o Leça - e outros têm possibi­
lidades - o Leixões e o Salgueiros. 
Quanto a nós o Académico deve 
ficar mesmo na 2. ª Divisão. Entre~ 
tanto, a bola é redonda. e nós não 
lt'mos parentesco com adivinhos ou 
cartomantes. para ousarmos fazer 
''atidnios. 

Comentamos... e chega. 
No passado domingo um grupo 

cometeu uma proeza com que não 
eontávamos: trata-se do clube do 
Lima, inferiorizado no seu sector de· 
íensivo por castigo aplicado a An· 
Iónio Jorge e pela prorrogação da 
penalidade aplicada a Rafael. Bom 
será q uc os jogadores tomem um 
pouco de tento nas suas atitudes. 
Vamos lá. que o seu grupo conse· 
guiu !ater o melhor, isto é. não 
desfazer a sua avença, empatando 
pela sexta vez. Foi um encontro 
rmotivo, tanto mais que o Leixões 
se colocou em vencedor a poucos 
minutos do inicio do•jõgo. 

O Boavista que havia feito um 
jõgo muito interessante com o Lei­
xões, perdeu em casa com o Sal· 
gueiros, mas perdeu bem, isto é, 
sem apêlo nem agravo. Os «en­
carnados)) foram superiores em 
todo o encontro, denotando até 
uma melhoria de forma. Pena é 
que estlls coisas se não notem com 
regularidade; um grupo que boje 
joga bem deixa mal quem escreve, 
pois no domingo seguinte, 6 uma 
lástima. E caso para se pensar se 
não andará ali vontade de arreliar 
o critico. Será? Pois, sim senhor, 
o Salgueiros saiu-se, ressarciu-se 
da derrota gloriosa dada pelo Põr· 
to, e con\"eoceu quem o viu. E can­
didato ... e está tudo dito. Quanto 
ao Boavista desiludiu-nos. Nem 
meia delesa nem ataque deram 
conta do si. Aquilo Já por casa 
parece já um caso permanente. Até 
um dia, naturalmente. 

O F. C. Pórto jogou sem Bela 
Andrazik, seu guarda-rêdes titular, 
castigado com quinze dias de sus· 
pcnStio. Se o castigo foi aplicado 
por coisas que vimos, achamos 
muito bem. Disciplinar, enquanto 
6 tempo. Entretanto íêz um jôgo 
vistoso. firme, talvez um dos me­
lhores dh-te torneio. Inferiorizado 
com a expulsão de Correia Dias 
- quem diria! - manteve-se no 
ataque com insistência, não dei­
xando respirar o adversário. Ven· 
ceu e treinou, com vista ao cam­
peonato nacional. Houve entendi­
mento entre os sectores, domínio 
de bola e cert.'\ dose de afoiteza 
sôbro as balizas do Leça. E ven­
cer o Leça em casa é caso raro. 
Não admitlamos a derrota do F. 
c. Põrto, mas também não julga­
mos fácil a sua vitória, como assim 
sucedeu. Não obstnnte a luta ani· 
mOl'a dada pelo sector defensivo 
da beira-mar, os visitantes avanta­
jara.m-se no terreno e foram, final· 
mente, superiores em tudo: no 
marcador, na tknica e na condu­
ção do jogo. 

FLORtANO BASTO 



O Sporting campeão pela 16: vez 
No priaclplo da 6poca po•~ apo•ta· 

nam ~lo• deGet•, 01 primeiros 
l•fo1-a1 edblçoe.s da equipa e a.s 
dl lculdadelteotldat peraoteadver­

d.rlot de menor cartel- coa.lirmaram u 
preYJille. de1fa•or•vei1. Depois, o empate 
alcau('ado na rtl•a das Saletlu fizera 
nuc.era uma alma nova a~ aimpatiz.aotes 
do Sporting ... Aru o revez.1 demasiada­
mente expreul vo, aolrído no campo 
Grude, no domingo 1eguiote, fez empa· 
lidecer u uporauçu quo Teoasciam ..• 

ço:e~o .:.:!l~a0rd•m:r~1:;. 0-r~~~~~:º::; 
um resultado amplo o primeiro obat•culo 

~t~~d:,r:,~:n~1."t1~e~~:j~~o ~~~~~:)~ i:: 
leoeose1 ... E ndo o tradicional .-derby> . .. 

~~r.::10ft·o:01d~ ~e:'~~~!~. d::1iih! 
duplo trlun.to t Uma tcmao.a a#tes do fecho 
da eompetl('lo, o clube do Ido simbólico 
en •inulmeote coiulderado campelo de 
Lisboa da prenotc época. Conservaria o 
titulo. 

.F; certo que lhe faltaYa ainda •isitar 
a Tapadloha. Ett.a dulocaçto, para os 
dois mais poderoso. adverdri0$ do 

~~~·~nn~r~q:f un,::1:u:~;:'~eta:Udper!~°!~!) 
era alada uma Hpera.oça. Para os deões. 

~~ :fi~ª:! .. :°::e!:;:~~~~::::·"o~t~l:~ 
tituaçlo ld~ollca e com o thulo lambém à 
•lata, oAo tive11cm sofrido j4 um revei. 
detHtrotso e lmpreuionaotc. Mu os 
1portlogul1111 couUavam. Nlo !IC deixa­
riam 1urprecoder ... Confiavam no cpodeu 
do •tcam•, na •outade firme dos seus 
comp<11lcnte1, oo cntu.alascno evidenciado 
nas antcrforH Joroadu, naquelas que, 
'l'trdadelrameatc, tinham decidido a coo· 
tenda •.• 

Claro 1ue a aAtledado dot partid1.rios 

:º!lia~· At.:';•u ~r::º;!,'::!~ E:n= ~~~~ 
peito do detportr.l.1mo com que te bate-­
um os rapau1 do novo Atlético~ os 
deões•, como era uturaJ, lt'V&n.m. a me­
lhor, coatirmando aa.hn a poue dum ti­
tulo que, lothnameote, todos lhes ba.via-

mÕ S:!~f'::ºd~·i; de Portupl est4, pois, 
de parabent. Merece-os, alo tó pelo mé­
rito e Juttlf& do HU novo triunto; pela 
correcçlo e aprumo com que soube de­
fender o thulo; ma.a, tamb6m, pelas difi· 

:01!~1:: ~u.~ 1~::1~0to01~'::i~~:, ~ ~~°a~~r~ 
~::cto~: J~~::::o: c~~~:t~:r:ef =~fouado~ 

* m!:,: :•!:u0f~;;:~:1~~~o~e 5~~~1. ª;; 
vencedor da pro ... Ocz.aescl1 vetes a ga­
nhou, contra du_do_Bemfica, quatro do 

Beleneo.su, trft do Carcavelo.a-f:ste..s os 
primeiros dftpatado1, dois do Vitória, 
um do loternaclooal e um. do Cua·Pia. 

A primeira •hória dot cleões• foi na 
~poca 1914•1,s. triunfo que ae repetiu em 
1918-19, 1~1-», 1922·23, 193-4"25, lgi:;a'i·~ 

e ~'~·•elo a drie grande. Desde 1933-
·a.i at6 A proteoto 6poca-det campeona­
tot-uma vci apenas, cm 1m--40, o Spor­
ting deixou do Hr o primeiro classifi· 

~~::1.a~:~:::~,º e~ºt1:u:ri:1: J~tuã~n~~~~ 
e merc6 da anulaç-Ao dum tento que ainda 
hoje perdura uo etpJríto dos adeptos do 
clube •.. 

ca~,::::.et!ctdedo L~1t:.11~!tfª:rd!ª~:~f .: 
vetei focada o 01 factos encarregam-se 
de a afirmar e1.u~rantemeote. Mas justo 
é que ao de o devido relevo a esta cir· 
cout&.acla, poli tal supremacia qtj ••· 
lorluda pelo facto dot campe6es quiti 
crónicos da Capital terem sempre l soa 

~~~~~~e~~m .~~· ºa':tr:m~i?id:d~!: 
as duu, da 1ua f;ua.lha, que lhes leT"aD• 
tam a1 .. 1oru díhculdades: a do nlo­
roso 8eteaeo.1ea e a do Bc.olica, seu 
eterno e per1ilteo1e rival. Estu dUicul· 
dadet olo podem, pois, comparar·se ls 
seotldat pelos campeões crónicos dootras 
rogiOet1 oode a •ontade de .oa destronar 

~.f;ª~::~o~r~~t~~ r::r,':i~:i:~!ddu~~d~:: 

* 
Noa dez Jogo1 que disputou, o Spor­

ting utlll:tou ot 1eguiotcs elementos: 
guarda-redet -A1evedo (8 ve.z.ea) e Do· 

{6). <:{.~u~T'c::,;~'1:)~° F~2d:{~': Verl11lmo (1); meioa-dele1a-Pacilocia 
(10), l>aaiel (7), Cadrlo (5), M. Marques 
(4), Lourenço (~) e Nopeira (a); ava.n.-

{,~º~1~:'c6~,t~~~:l;é;[:'(5~0bir~(:~ 
França (3), Dulel (2) e Ca!ário (•). Ao 
todo, 19 Jopdort:a. 

Pela sua cateroria e pelo ollmero de 
vei.es que alinharam oo cteam• podem 
cooslderar-se, lodlvldualmeotc, campeões 
de Ll1boa, o.a 'poca 1~, os ngu1ote1: 
Atetredo, Cardo10, Manuel Marques, Bar· 
ron, Pacl~ocla, Oaolel, Ca.odirio, Mourão, 
Soeiro, Poyroteo, Pit'1'ta1 Cruz e Her­
mlt6rio. 

Sóbre estH dadot e para os coleecio. 
oadorca <lo 01tat(1tlcas e para os iate• 
re•Hdoa em pormeooret pessoais, acres­
ceatamot : 

pr~1.:.:t'r~0 p~an°o :!11ac~t~tlf:dJ.º~14;urnt d: 

~~rafi~!~j::d:mct~t~:ia; j 0ou:~t~W:, i~~~:: 
;i:!.~:ç~::o:~~:;e~~e ':.';f1~::~!ef:C: 

O BENFICA 
volta ao hand-ball ! • • • 

A proximidade do Campeonato 
de Li•boa traz em azáfama 
constnnte todos os que se de· 

dicam a estn interessante modali­
dade. Uns e outros procuram fazer 
melhor do que nas épocas transac­
tas, reforçando as equipas ou su· 
jeitando a treino aturado os on1es 
que não foi posslvcl enquadrar com 
novos elementos. Do tudo isto se 
depreende que a época oficial, a 
inaugurar cm bre\'C, decorrerá ani­
mada e emocionanbl ... 

Novos dirigentes, regras remode­
ladas, um clube a praticar pela 
primeira vez o ttbandbalhm e uma 
reaparição sensacional - a do Ben­
fica! 

A surprêsa deve causar prazer 
aos inõmeros adeptos dos «encar­
nados» e. para acalmar um pouco 
a curiosidade de que devem estar 
possuldos, vamos pO·los em contàc­
to com quem iniciou no clube o 

ifedºr~P~;!~'~;~ :0:ie?~d~é:' J:.:e~~!:,: 
com 6 cada. 

no. tr~o elemeo.toa quo ap011.tamo.s 
como campe6et deata f:poca, Mourlo 6 
iodutrlal, Soeiro fuociontrio pdblico, 
Pireu trabalha AI e. P., Barrou f es­tudante e Hermltf:rln medo..ico. Os res­
tlntu estlo emprepdo1 em dhenos or· 
~i1mot corporati'f'OS. 

E porque, reccotemeote, muito se tem 
falado em tnO'f'Ga e velhot•, registemos 
a.s idadu delH: 33 aoos-Soeiro; 
31 - llourlo e Pireia; ~-Cardoso; 
27 - Padea.cla1 Cruz: e Az:evedo; 24 -Ca­
ntrio, Marques o Peyroteo i 23 - Da­
niel i 01 - Uarrosa e ~ - Hermitério. 

Se poourmot que o Sportio.g dispõe 
ainda do outros elcmeotot de primeiro 
plano, como Nogueira o Armando Fer· 
reira, quo olo coolàm mtll d& duu dG· 
tia.a do anoa, cooclulremoa que a equipa 
nlo 6, no coujuoto, muito mais idosa 
que ou1ra1 apootadaa çomo jovens. 

A maioria dos campeões de Lisboa 
alo 6 portanto (mesmo om futebol)l coos· 
tituld& por velbo1 .•. Se,..o talvei, ma.is 
aotlro1 .•. 

e. e. 

disse-nos o vice­
-presidente da Direcção 

movimento a favor da prát ica da 
modalídade. 

Não 6 uma entrevista que ofe· 
recemos, pois não têm lugar no 
caso presente, porquanto nem nos 
foi necessário crivar Francisco Re­
torta de preguntas. Tampouco pro· 
~ . 

cisa de elogios a sua mentalidade 
de desportista são. 

Francisco Retorta transferiu a 
sua residência do Porto para a ca­
pital e, habituado a m ... ,, nestes 
assuntos da bola, breve se alcan­
dorou a lugar do destaque no popu­
lar Benfica. A passagem pela pre· 
sidência da Associação nortenha da 
modalidâdc trouxe-lhe à lembrança 
a reorganização da secção de <eband· 
bali» do seu actual clube. Pouco 
tempo decorrido já. o Benfica con­
tava com a inscrição de perto de 
três dezenas de praticantes. Entre 
eles contam-se alguns atletas de re­
nome que ee dedicam pela primeira 
vez a éste ramo de desporto - e 
assim havemos de ver, dentro em 
breve, integrados na equipa encar­
nada, homens como Matos Fernan­
des, Francisco Ferreira e outros no­
mes englobados em listas de cam-
peões. 

A conversa com o nosso inter­
locutor espraia-so em apreciações 
sôbre o valor do handball lisboeta, 
em relação ao portuense, e surgem 
considerações que abrangem o des­
porto em geral. Lástima que 0 re· 
duzido espaço de que dispomos nos 
faça recordar que, neste momento. 
apenas o bandball prende a nossa 
atenção. Mas anotámos que um são 
criUrio preside presentemente à 
orientação dada à ccsua• secção de 

O box também é cultivado no ln1tituto Superior Técnico !Vêr ertigo na ptg. 61 {C01tlil1ua na pdg. '•l 
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ASPECTOS 
DO 
CICLISMO 
PORTUGUtS 

O v alor aproximado do s corredores na tempo· 
rada d e 1942 tor nou a luta devera s árdua 

V IMOS já. em artigo antece· 
dente, quanto meritória havia 
sido a temporada ciclista de 

1942, no que diz respeito a de~­
portivismo, valor tt'cnico e nível 
atlético. Fixemos agora, mercô dos 

José Martins, elemento comba­
tivo, que e tece de surpresa e se 
impõe pele energia com que luta 

números - sempre mais ctoqOeotes 
e mais expre1e<ivos que as palavras 
- qual foi o comportamento glo· 
bal. dos e:otmdistas independentes 
durante os oito me.;es da época. 

De Março a Outubro houve para 
os corredores inscritos na sede da 
U. V. P., ou sejam os licenciados 
pelos clubes de Lisboa, dc•anove 
provas de estrada. Destas. treze fo. 
ram disputadas antes da partida 
dos corredores lusitanos para a Es· 
panha. ou sejam num perlodo cm 

que todos os estradistas de valor 
lutaram uns com os outros. As seis 
restantes provas tiveram apenas a 
participação de determinado nú­
mero de corredores, entre os quais 
foltavam, sem dúvida, os quatro 
melhores elementos da velocipedia 
actual. 

Reportando-nos ao primeiro pe· 
rlodo de competições. isto é, àquêle 
cm que os resultados derivaram do 
embato entro o escol dos ciclistas 
nacionais. temos, conforme nos in­
dica a tabela junta, a seguinte clas­
sificação: 1. 0 - Lopes. 97 pontos; 
2.• - Raposo, 96; 3.•- Martins. 
8l; 4.•-Lourcnço, 78; 5.0 -Re· 
bêlo, 58; 6.0 - Inácio, 49, e 7 .• -
] acinto. 34 pontos. 

Mas neste conjunto de provas, 
trés houve - o Porto-Lisboa, Cir· 
coito de Vila Real e Circuito da 
Curia - cm que a luta foi desigual, 
porque Lourenço nelas não alinhou . 
Excluindo, portanto, a pontuação 
dessas corridas, que proporcionou 
o J.• lugar a Eduardo Lopes, te· 
mos nas restantes dez provas a se­
guinte classificação: 1. 0 - Loureo· 
ço. com os mesmos 78 pontos; se­
guido de Lopes, 74; Raposo, 71; 
Martins, 54; Rebêlo, 45, e Inácio, 
H pontos. 

Lourenço obtem o melh or 
quociente de classificação 

Nas treze pro"as a que já nos 
referimos foi Raposo que conseguiu, 
por ser o mais regular - só obteve 
1 ... , 2 ... e 3 ... prémios -o melhor 
quociente de classificação-96 pon· 
los em treze corridas= a 8, 778. Mas 
em dez competições, as mesmas em 
que Lourenço foi superior, o spor­
tinguista também levou a palma 
aos adversários, no que diz respeito 

Provas d isputadas no primeiro período de corridas em 1942, com a 
classificaçõo dos melhores corredores no conjunto dessas competições. 
Os pontos sõo atribuídos na proporção de 1 O ao 1.0 , 9 ao 2.0 e assim 

sucessivamente até eo 10.0 classilicado de cede prova. 
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João Lourenço .... J 10 I l 3 l 

i " 2 I 8 78 

Eduardo Lopes .... 2 I 2 5 " 7 I 3 I 2 7 9 2 97 

Alberto Raposo, •.. 31 2 1 2 I 2 2 1 3 3 3 3 9Ó 

)ost Martins ....... 4 5 5 3 5 JO 

Hill 
I 82 

Francisco Inácio .•• 5 

~ 
8 4 6 5 6 2 49 

António Jacinto ...• 6 6 2 9 9 7 34 

João Rebelo ..•• ,, . . 7 " 9 8 3 4 8 7 I 5 sB -1--
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a quociente: 7,8 contra 7,4 de Lo· 
pes e 7. 1 de Raposo. 

Foi, sem dúvida, :l.rdua a tareia 
de Lourenço em 1942 para se impôr 
aos adversários. Estes venderam 

João Rebelo, estradista que em 
algumas proves desta époce se 

mostrou igual aos melhores 

caro as suas derrotas, pois enquanto 
os melhores homens de 1940 e 1941 
atingiram o q uocieote respeclivo de 
8,8 e 8, 1 - Lourenço teve de se 
contentar com 7,8, longe portanto 
do máximo atingido até hoje entre 
nós- 9,9 em l9JI, por José Maria 
Nicolau. e 9,8 por \:mpe de Melo. 
em 1937. E que naqueles tempos 
Nicolau e Filipe foram oreis abso· 
lutos» da estrada e agora o ex-mar· 
roquino do Sporting teve pelo me­
nos tres homens com quem se haver. 

Inácio, o melhor d o Hgundo 
lote 

Nas seis provas cm que tomaram 
parte os homens classificados a par· 
tir do quinto lugar, no conjunto 

Francisco Inácio, que readquiriu 
no final da temporada o seu 

prestígio do croledor> bom 

das competições do primeiro período 
- Rcbêlo, Inácio, Jacinto e outros 
- foi o sportinguista que levou a. 
palma a todos - e a grande dis­
t!lncia. ~ que o , ·alor relativo dos 
seus adversários permit~u-lbe que 
conquistasse nessas corridas cinco 
1. .. e um 4.• lugar, equivalentes 
portanto a 57 pontos. 

Nesse período, Rebêlo acumulou 
48 pontos, Bartolomeu 41. Trinda­
de 28, Jacinto 24 e Ladislau 23. 

Se juntasscmos a p~ntuação obti­
da por Inácio nos dois períodos de 
corridas - o que seria absurdo, 
pois o valor dos adversários, numa 
e noutra ocasião, nem de longe so 
comparava - o hom~m de CasaJi. 
oho totalizaria 1o6 pontos, número 
mais elevado que outro qualquer 
estradista, mas com um quociente 
relativamente baixo: 6,23. 

Coincidência interessante: João 
Rebêlo, que havia conquistado na 
primeira série de provas o 5.0 lu· 
gnr, à frente de Inácio, chegou ao 
final da temporada empatado com 
o seu rival das últimas provas, com 
o mesmo número de pontos: xo6. 
justiíica·so assim a regularidade do 
homem do. Iluminante e a usúbida» 
fina l do sportinguista. 

E aqui está o que foi o compor­
tamento dos estradistas de maior 
evidencia em 1942. 

GIL MOREIRA 

O Benfica volta 
ao hand-ball ! .•. 

(Conclusão da página 13) 

handball, pois foi com a energia 
própri11 de um desportista de prin­
cípios honestos que nos declarou: 

- Os atletas que vão representar 
o Bcoiica no próximo Campeonato 
de Lisboa de handbaU são autêo· 
ticos amadores. Dedicados ao seu 
clube. vão engrandecê-lo sem outro 
intuito que não seja esse desejo. 
Ao me•mo tempo. tratando-se, na 
sua maioria, de atletas que culti· 
vam os chamados desportos de ve­
rão, mantem a «forma» por êste 
modo, enquanto não são chamados 
às pistas de atletismo. 

A idóia merece todo o aplauso. 
Praticar desporto deve ser a preo­
cupação dos que presam a saúde 
e nunca fazer dêle modo de vida, 
tanto mais que o cchandball» ainda 
está longe de vir a ser uma pro­
fissão ... 

ALVARO GASPAR 

BICICLETAS ? 

«FLECHA :. 

«FLECHA > 

só «FLECHA> 

Assinar a mista cSTADIUM> é 
contribuir para o próprio Desporto 

PREÇO DE ASSINATURA 

3 meses Esc. 19'50 
6 39~ 

12 78tl00 






